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' CLERECÂL

(A proposito d'une' artigos publi-

cados na Fal/m., periodieo clerieal do

Vizeu).

Ha. pouco mais de dois me-

zes, referiu-se o eorrespomlente

do Seeulo, em Viseu, ás expe-

riencias do ensino litte'ario por

companhias a que se esta 'a pro-

cedendo no regimento de infan-

taria n.u 14. 'l'rmnserovendo a

correspondencia do S'eculo, com-

mentamo-la n'lnn artigo, que foi

tnulseripto pelo Mundo, pelo

Commercio de 'Vizem'na sua quasí

totalidade pelo Norte e, em par-

tes, por outros periodicos do paiz.

Esse artigo den logar a um inci-

dente curioso, em que se Balien-

fóuum biltre de Vizen, inciden-

te que seria digno, pelos factos

que o acompanharam, pela insti-

tuição de que o biltre faz parte,

pela impunidade official em que

ñcou o biltre, impunidade oti'en-

siva do decoro e, por isso mes-

' mo, ultrajante para todos os mem-

bros da instituição, d'un¡ estudo

'importantíssimo Sob o ponto de

_vista do estado me'al da socie-

dade portuguesa, d'nm verdadei-

ro exame pathologieo d'uma col-

lectividade que faz parte d'aquel-

1a instituição. incidente que,jnn-

to a outros que o antecederam e

que o seguiram, imporia, fatal-

mente, a necessidade da dissolu-

ção da referida eolleetividade,

dissolução imperiosa, imprescin-

divel, fatal, apezar da podridão

em que se afunda o paiz todo,

estudo que teriamos feito, exa-

me anqne baveriamos,.já, proce-

dido, s'e' não fôr-a alintcrvenção

em' contrario' de um amigo que

não queremos contrariar pelo

muito respeitoeconsideração que,

n'este periodi-co, todos lhe dedi-

cam,

Deu tambem o artigo logar

a umas observações do periodico

anllho. orgão dos clericaes de

Vizeu, ás quaes responden'ios ac-

centuando a má vontade que o

articulista do mesmo periodieo

manifestava contra as experien-

cias do 14, accreseentando que

era a má vontade que a Egreja

catholica apostolica romana ma-

nifestou sempre contra tudo que

representa luz, progresso, civili-

sação. Em successivos artigos

procurou a Folha refinar algu-

mas das nossas affirmações. E a

esses artigos vamos nós ago'a

responder, com a demora que o

assum'pto reQuer e com a exten-

sas que os mesmos artigos im-

põem. Mas fique novamente af-

tirmada e fique provada a má.

vontade da Folha. a tal má von-

tade que é ea 'acteristica dos cle-

ricaes, a tal má vontade que era,

e é, afinal, o ponto importante

para XV¡ do “a Povo de beira..

.tsslanatlrras

AVI'lllt()~-l.lni anno,

ro, mn anno 133W). Seiiwstreüñd réis. Brasil o Africa, anlro 25500-

ñcmestre. 15.3”” réis (fortvsl. i
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Proeedeu-se Neste regimen- merece, n

to, _pt depors da polemica leVan- traremos

tada entre nós e a [Vol/La, já de- 'tão.',~ .r

pois, mesmo, da publicação dos

artigos do collega em_ resposta

aos nossos, ao exame dos solda-

dos lml.›ilitados nas companhias

pelo methodo João de Deus. Es-

se exame foi publico. Fez-se cons- na a

tar. D'ellc se preveniram, se-

gundo nos informou pessoa com-

petente, os redactores dos perio-

dicas de Vizeu. A ellc se referi-

'am o Commercio de Vizm, o Se-

culo, o Diario de Notícias e não ›

sabemos se outros periodicos do

paiz. Pois a Folha não disse a

tal 'respeito nem uma palavra!

Isto, conjugado com o que a

Folha tinha dicto anteriormente,

não acaba de provar a má von-

tade do periodico clerical?

Não ha que duvidar. A duvi-

da., em tal caso, seria ingenuida-

de lorpa ou hypocrisia.

E' verdade que os orgãos

mais retintos dOs libaraes fizeram

a mesma coisa. Andaram os Hbu-

raes de Vizeu, e de toda a parte,

o anno ultimo, quando foi da agi-

tação provocada pelo caso Cal-

mon, a berrar por escolas. Ber-

raram e tornaram a berrar. Fi-

zeram-se, de tanto berro, mais

Vermelhos do que já. eram. Esti-

ve 'am em riscos de congestão. E

vae afinal, quando se lhes dão

escolas, quando se lhes propor-

cioua um meio excellente de pro-

pagar a instruccão em Portugal,

por muito favor não deseompõem

os auctores do emprehendiménto.

O nosso amigo sr. Homem

Christo, ja muito grato a varios

cídadões de Vizeu por alguns ser-

viços prestados por elle, deve es-

tar gratissimo aos orgãos retin-

tos dos Iibaraes pelo silencio pro-

fundo mantido por elles em vol-

ta das experiencias d'ensino litte-

rario feitas'cm infanteria 14;

Vamos, que é fa'vor. Podiam

muito bem descompor o sr. Ho-

mem Christo e os pouquíssimos

ofiiciaes que o acompanharam no

seu benemerito intento. E não o

fizeram i Vamos lá., vamos lá,.que

é favor. .

Portanto, a Fal/ui está em boa

companhia e d'essa companhia

póde tirar argumentos. Se o' nos-

so silencio, dirá. ella, é prova' da

Ina, vontade da Egreja contra a

instrucção, o que prova a' má

vontade dos libaraes?

Prova a má vontade, ou, pe-

lo menos, o desprezo, a indii'fe-

rença da liburdadc. Isso eviden-

temente. Mas da libardade, só da

liberdade.

Não façamos á liberdade, á

democracia, á causa santa do pro-

gresso dos pOVos, da emancipa-

ção humana,-a oiiien'sa de consi-

derar seus adeptos a gene 'alída-

de dos libaracs portuguezes.

E, posto isto, a que não vol-

taremos. a queja fizemos, talvez,

do caso rcstrieto de infanteria 14. , mais referencias do que o Caso
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AWiM'G sr

to, ministro da guerra.

Tem direito a Ser recebido

com sympathia e affecto pela.

notavel deferencia que tem tido

para com a nOssa terra.

E ha de sê-lo,estamos Certos,

porque os aveirenses sabem ser

reconhecidos aos beneficios que

recebem.

W

No nosso ultimo numero subiram

alguns 61'1'05 typogl'apbicoa, que 08

leitores facilmente terão corrigido.

O CONVENTO

CABMBLITA
S

  

na QUESTÃO CLlillltlAL

_

.Graves tunmllcsilâ

ções aggresslia..

conde persegui

do pela manidão.
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sa população de Aveiro, sempre

liberal e altiva, não está resolvi-

da a rastejar seja deante de quem

fôr. E o bispo' conde mal imagi-

naria tambem quanto é comple-

tamente nulla a sua inñuencia e

a sua auctoridade sobre os avei-

renses.

S. ex.“ soñ'reu um gravíssi-

mo desacato, um fundo ultraje,

s. ex.a seria) ,smo' offendido cor-

poralmel ' ü ,até
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mediata

que se c .

Ev

na não teria havido o que houiv'e.

Mas, evidentemente tambem, es-

se incidente-e é a voz geral, a

esta hora, em todó o paiz-não

explica que o bispo fosise perse-

guido aos gritos de morra, mor-

ra, que a cidade em peso se er-

guesse amotinada cont'a um ho-

mem de tão alta posição e hie-

rarehia. O que explica esta gran-

de indignação publica? A má

vontade. que lavra. de ha muito,

 

   

  

escrever o ultimo artigo, que o'

. q . . c

. ' ' 'n a .
bispo de bonubr a receber _( t o do. Nao se mm]de voltar para

cedo u “mm @mit-3311]“” de que traz tantos homensclm satisfacção

i í ° ed-ide' .

p 13)“? os. tempos Oda“ ;em ao capricho d'um só. Retroceder,

Y Í. I-

m“ m' - e 'que 0- pm 'no ¡n'aqnelle altura, nao só era uma

' i' i ' u ' ~ . ~

::sohàdo “1' 8311311103“ O mib'ilo manifesta desconsideraçao para

. . , 1- - .

O po e¡ c e““ ' e que a' 10 as irmandades, mas um desastre

.e 'i 11-.
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Publicações

No corpo do jornal, cada linha, 4:1 réis. Annuncios, cada li-

nha., :SU réis. Permanentes, inn-diante contrato.

 

Nf 945 de "0 Pino de Aveiro“

 

optam de 'impressão

Ii. de S. ¡Martin/u), AVEIRO

¡gm-run, João Pinto Evangelista

-._.

   

5.” tnno

Us srs. assignantes teem desconto de :JU por cento.

NUMERO ;l VULSO, 30 REIS

assoprado pelo espirito pmfnnda-

, mente anti-clerieal que, de longa

Lta, domina, felizmente, a no-

' c e altiva cidade de Aveiro,

'ncipahneute nas classes tra-

' .alhadoras, que honraram sem-

pre a nossa terra pelos seus im-

petos de revolta contra todas as

'Pimentel Pin- tentativas de absorpção clerical.

ter levado para Coimbra o que

pertencia (t Sé d'Aveiro, por ja

ter contrariado, ha tres annos.

por motivos futeis, a mesma pro-

cissão de Santa Joanna, e por

ser bispo, razão que explica as

outras todas. Ultimamente, a cx-

traordinaria, a insolita eonducta

de s. ex.“, na questão do conven-

to das carmelitas, acabou de ir-

ritar os animes. Estava o copo

cheio. Qualquer gotasinha o faq

ria transbordar. O minimo inei- f

dente provocaria a explosão.

Esse incidente trouxe-o a tei-

mosia, a inhabilidade de s. ex.a

na questão do itinerario do cor-

tejo, no ultimo domingo. 1nbabi--

lidade proveniente d”:iqurlle es-

pirito despotico que d« mi: a toda

a clericallia. A tendencia do pa-

dre é sempre para mandão, e

para. mandao despotico. Embora

o bispo tivesse combinado outro

itinerario com 'os directores da

procissão, desde que esta, bem

ou mal, tinha seguido outro ca-

minho, a mais rudimentar deli-

cadeza, e o mais elementar bom

senso, reCOmmendava ao bispo

que aeee-itasse o facto consuunna-

l

O bispo era antipathico por)

i

l

no bom effeito da. procissão, ef-

feito que ficava perdido desde

aquelle momento. Que inconve-

niente havia em que a procissão

seguisse por onde era costume

tradiccional ella seguir? Teria o

bispo de andar mais meia duzia

de passos? Grande coisa, na ver-

dade. Eram leguas, eram kilo-

metros. Ficava o bispo morto de

cansaçol Faltava-se ao respeito

devido a s. em“, visto s. ex.? ter

combinado outra coisa com os

directores da procissão? Mas te-

riam estes prevenido as irman-

dades? Não preveniram. Está

averiguado que não prevenir-am.

E. n'este caso, a leviandade do

bispo é indescnlpzwel, o seu au-

ctoritarismo é altamente conde-

mnavel, por isso que o seu pri-

meiro dever era averiguar, des-

de logo, responsabilidades, e dar,

desde logo, razão a quem a ti_-

nha. Mas supponbamos, mesmo,

que as irmandades estavam pre-

Veuidas, que sabiam da altera-

,çño, este anno, do itinerario do

Cortejo, que muito propositura-

;mente tomaram o caminho do

contra o bispo; a ultima questão' cestume. Se o bispo Fosse um ho-

do convento das carmelitas; tudo mem prudente e conciliador, se-

 

guia com a procissão por onde

ella tinha tomado, embora pro-

testando pelos meios que quizes-

se., embora reservando-se a liber-

dade de proceder, de futuro, co-

mo entendesse. Era mesmo o seu'

dever, como chefe espiritual. To-

dos poderiam perturbar o bom

andamento da procissão. Todos

a poderiam prejudicar ou des-

manchar. Todos poderiam des-

gostar os fieis. Menos elle, um

bispo, o bispo da diocese! Menos

elle, que tinha rigorosa obriga-

ção de dar o exemplo da cordnra,

da paciencia, da conciliação l Me-

nos o padre, menos o bispo, que

não podia offender a Deus com

um acto de intransigencia, per- _

turbador do respeito que era de?

vido ao culto! As irmandades,

seguindo bem ou mal pela rua de

St.;l Catherina, não ultrapassavam

a linha do decoro e do respeito,

que o acto ímpmllm. O bispo é

que sahiu fóra d'cssa linha, pelo

espirito anti-religioso de impôr a

sua vontade, e só a sua vontade.

Quem escreve estas linha não

quer saber de procissões, nem de

actos internos ou externos de

qualquer culto, de qualquer reli-

giño. Dispensa tudo isso, e, sem

isso, pôde ser um homem digno,

amante da justiça e da verdade,

desejando o bem de seu seme-

lhante como aquelles que maiso

desejam. Mas, collocando-nos no

ponto de vista dos fieis, não po-

demos deixar de concordar em

que estes tiveram razão, muita

razão, toda a razão. Se nós lá.

fossemos, nas irmaudadcs, faria.-

mos o mesmo que todos fizeram.

Voltar para traz, nunca. Nunca,

ou a procissão tivesse seguido

um caminho errado, ou não. Nun-

ca! Para fazer a vontade ao bis-

po, mmea, sendo certo que era

aquelle o caminho tradiceional-

mente seguido, e que só por bir-

ra, ou por outro qualquer moti-

vo, o bispo queria que ce não se-

guisse'este anno.

Nunca!

As irmandades tiVeram car-

radas de razão.

Mas teriam egualmente ra-

zão, por motivo tão futil, para os

acontecimentos que se seguiram?

Não tinham, se o motivo fosse

unicamente esse. Mas não foi.

Ninguem póde dizer o contrario.

Dizer o contrario é pretender que

a população d'A veiro é em extre-

mo irritaVel. é descommedida, e

nunca o foi. Esse motivn inflniu,

não ha duvida. Mas junt u se a

outros, que ja. existiam. Foi a.

causa occasional. E nada mais.

Os aveireusc, que já vinham

de longa data descontentes, irri-

taram-se. e ninguem dirá que

sem justiça, com a attitude do

bispo na questão do convento

das carmelilas. lrritaram se, 50-

bretndo, com as protençñes de

. m1preumciañpn-
o bispo se arro-

l gou, Cum ok'ares de nnndâo, de,  

qn
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tdictndor, com que. se dirigiu ao moro! Âbronlite v. cx.“ a occa- (l ¡Ht'itlettlñ 'HZ i'll"“ 0 W d**- UI'Í'NÍHH É "W“Pm de P“"Ci'
presidente da camara. municipal. sitio, v. ex.', que está honrondo c?““sllowie'úe' “.30 MY” "dação. ”0.3 "hpnmg' A "Himno de prm'

, . ,
- . .;" ' '-;",“,.'-'.
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Os aveireuses Viram, na resnos- . o Ht'll nome CUIH uma ln'ilhantis- l lim“" c“m d puma“ d mm”“ ”vlws “James tem“ convmsmo'

d l _ G w _ F . _ . l A _ , sao do coowulo das (Inriuelitas. Bush! lér a resposta (lo bispo a0

45“_ U FSP” “O “1- “MT” U“" 5""“ ge”“m" ( 05 'Wgocws m““ ¡ ltstn é um idiota que até o di- presidente (ln camara municipal

feira Pinto Basto, a conhruiaçao nicipoes, aproveito v. ex.“ a. oc- , matar «las Ntwídudes a repudiou. de AvPiro. Principios liberaes em
oternn do espirito absorvente da! casino para completar os seus 5934"'th «"H Ã'Ovífladl's. tt|_('l'¡8~m liistmi é_ll'UÇ›H- E, Imunização. Mas
clericalha. São sempre os mcs- brilhantes serviços honrando, l d“ w195i?” l'f'm'fg'"_'i'ÍTHÁ'VÍ'f'w"- sei“ “ b'SDÚ tl"”ln ÍÔl'- se 0 POVO
anos: a querer mandar. a querer além do seu nome, a causa. iibe- à?,;VLSÍKLÉExam¡tqulmbe do

?dba

dispor, a querer pisar tudo aos ral que defende.
' " l' t U p *tg

pés. Ainda não estão passados os
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23 DE Muo.

Por aqui, por toda a parte, ao i.
que VPjO dos jornaes, o assumpto l'
do dia é a tremenda car a que os
aveirenses deram no ispo da
Coimbra.

w

Os aveirenses, é conforme. .
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('outra a (ZIPI'H'êllilil. lt, sendo as-
Ix voltaremos ao assunipto.

echos da revolta de todo o paiz,

l'ois claro. Só um idiota po-

dcra ai-reditar quo uma sli'nples

-n-.proposito do caso Calmon, cjií

nos nppurrce o thispo conde a

«plurey manter o convento das

mrmcli'tas na sua posse illegí'tb

“inn, contra. os 'interesses da cida-

›«lo, a dar-nos conselhos com ca-

racter d'ordem, a falar-nos com

se fosse o senhor de Aveiro.

O povo irritowse, e com jus-

'tissima razão.

Ninguem se oppõe ã cons-

umação da egreja da Vora-Cruz.

Fn'ç'am n-egrcju quando queiram.

Mas vir-se-nos dizer que é essa

a obra de primeira necessidade

om Aveiro, vir-se-nos dizer quef

o collegio de Jesus, esse fóco de,

inimigos da ilibardade, do pro-

gresso, da civilisação., é o estabe-

lecimento de maior importancia

na terra de José Estevão, -ê :af-

ñ-ontar-nos, é mangar comuosco,'-

-écuspir-nos, e Aveiro nunca con-

sentiu que 'a añ'rontassem impu-

inemeute.

i Nunca! Pelo menos, emquan-

'to estiver viv:: a niño que traça

estas linhas, sem :protesto frisan~

to e energias. E 'ainda bem que

.hoje, como sempre, nos encon-

tramos, dez-i'mteressadamcnte, ao

lado da opinião ¡mblica d'esta

terra, puguamlo com ella pela

iiberdadc e pelos interesses da

cidade. ›

Não faltar-iii) novos odios-cmi-

tra nós. Não faltarão investidas

de I'eaccionarics e tratiiiltes. E'

o mesmo. Os latidos d'esses mi-

.seraveis fraldiqueiros nem um

:segundo nos farão hesitar no ca-

minho, que, de ha muito, vimos

trilhando sem parar.

A construoçâo da egreja da

Vera Cruz mais necessaria e ur-

gente que n. oonstrucção do casas

para escolas, para asylos, para

tribunal, para prisões! Acima da

hygiene dos pobres asylados e

-dos pobres presos, acima da.

commodidadc das creancinhas,

sem casa para escola, a conve-

nioncia do reverendo e virtunsís-

sima padre Bento Rodrigues,cheio

de dinheiro para enemitrar com-

inodidades onde queira, o das

santas carmclz'tas, ás quaes não

faltam cellas e coAnVentos para

rezar!

O collegio de Jesus, que ren-

de rios de dinheiro á jesuítada,

o collegio de Jesus, que é uma

fabrica do inimigos da civilisao

ção, da liberdade, da patria, do

povo portuguez, por conseguinte,

o estabelecimento de maior ím-

portancia na cidade!

Isto não Se diz, sem ferir ao

vivo os sentimentos liberacs da

terra onde nasceu e onde jaz se-

pultado o gránde orador da li-

herdade.

Istonño se diz, sem aiii-on-

tar, sem irritar uma cidade in-

teira. '

E ainda bem que se não diz

impunemente.

O sr. bispo viu perfeitamen-

te que errou o alvo. O sr. presi-

dente da camara viu tambem que

pôde' contar, a valer, com a opi-

'uião e com o applauso dos muni-

cipes.

A'vantr, st'. presidente da ca-

  

 

  

 

  

   

  

 

  

  

   

          

  

    

             

    

  

  

' foi, ao que nos consta, forjado

 

   

  

 

   

   

                      

   

  

  

  

       

  

  

  

   

  

  

  

  

   

divergcncia, sobre o itinerario (le

uma procissão, fosso capaz de
provocar um tumulto de tal se-

rimlade o gravidade. Só se os de

Arriro estivessinn doidos]

Mas os mariolões que hão de
dizer, se foram ellos que aconse-
lharain o 'bispo a publicar a res-

posta ao), presidente da camara,

se __ _ r'i. ' - leg q_ convcin'ernm
- ' -* - ' l Opulnrítia-

' ' a publica-

o? Agora,

«o senãodí-

Convento

rou no ca~

A 'vantel

A'vante!

va de tudo quanto aconteceu.

 

O desconto

ao Bispo
__

todos os inUOS.  

  

 

  

 

   

  

    
  

Os roaccionarios, entre os

qnaes figura (“nulo elemento do- _

urinante a quadrilha dos franca-

(tm›s,›esl.ào enviando para todos 5,!
os pm'imticos do pniz telegram-

mas falsos sobre os aoontecimmt-
tos do ultimo domingo, tentando

5 _ _tirarimportancia a' nmnifestuçâo, _ , . _ _ , @me Pel'mii'co-ilesvi-rtnando-a, o rebaixando as sf”" 0 "'C'dffmê da Dmmssan. 0classes pnwlams .que n'eua to. btopn passaria incolume. Temosnum"" parta_
a certeza d isso, e só temos esse

VQjH.Sp› 'Ku' exenyp10' esta (e. cartela pot' Babel'ihos que nill'
ngl'nnnna podas Nota'. Event ptepat'otl, n91" t6f1i011,ina'dades ._-

mfestaçoosdesagrad aveis de qual-

quer ordem. Porque se as ten-
Aveiro, 20, ás 11 IL. c 50 Im. da tasas, elias dar-se-hiam a propo-m1.-Todn a cidade lumentaucontcoiv sito fosse do que fosse, ou semmentos desagi-ndaveia de domingo, proposito nem motivo algum, porestigmutisando-os. Vac ser dirigida estar a opinião publica preparadamensagem .no sr. bíspoconde n'essc para elias. Já o anno DRSSHGO sesentido, rindo a Coimbra numerosa viu, por occasião das festas da-connnissito apresentam. mes-ma ,Santa Joanna. Toda agen-
A demon-atração ' hostil ao bispo te se leurbra-e foi referido pelopartiu d'nm grupo de pepulnres, dcs- Seattle e outros pt'líodicos-que«contentes por procissão sc ha-Ver-frnc- tendo alguns csrolas contratado

cionado, 'facto este que foi devido a. uma das philarmonicas da cidadealteração do itiimmiio marcado. Bis- para ir tocar á porta da residen-
po mandou se obsmwasse esse itine- cia do bispo, á chegada d'este, O
riu-io. 0 incidente não teve relação' povo asthou nas ruas a philar-
alguma com a projectado concessão monica, obrigando-a a retroceder
do convento das Cm-mclitas, nem tão e soltando clamm'osos gritos de
pouco a procissão devia, ata' passar. .viva a liberdade e alguns de mor-

Meia 'hora depois -de “acolhida a Ta o bispo. Toda a gente sabe istoprOcissâo tudo estava. sorenado. Aos em Aveiro.
manifestantes não se aggmgou niii- para 'qne servem, então, as
sum de representação social, P01' m0- intrnjices dos mariolões? ,
de““ ttuo fosse. Estefannopão haveria man¡-

i questão.

vae referi-

ciaes contra os manifestantes.

com o fogo.

tartufos.

Se o povo seeXCPdeu, a

mais ninguem.

e de prudencia,

contra si mesmo.

Esta é a verdade.

vemos de dize-la bem alto, sem
hesitacões,

cias, sem covardins, sem

como é nosso costume.

:Il'lhalil

Numerosas pessoas foram iogo festações cgntra 'o bmw) porque d'ella_ ã
cumprimentar 0 bispo e anamf'estar- ninguem“ as 'pl-epapou_ luas veio o Ul'a verao!
“1° 0 se“ sentimento- A P050“ PW' incidente du'procissào o o publi-- -

w
cedeu a avoriguaçõcs.

(C'orresyondente).

co. já de 'si _anti-cleritml, já sym-

pathisanrlo pouco com o bispo,

já irritado pela questão ultima
Este !Blem'ammai (1"9 é “ma do convento das carmelitas, lan-

série de asneiras e de mentiras, -çou-se iminediatamente na cor-

rente das suas inclinações. Eis

tudo. Nem mais, nem menos.

Tlllit'flil) AVEIRENSE

Os dois eapectaculos que a

em casa do Ti'nhoso pelos ele-

mentos ignobeis que todos nós De rosto', 'as manifestações fo-conhecemos.
ram unanimes e decididas. Não

«Todaacidade,dizocorrespon. durarem meia hora, como pre-
dente, lamenta acontecimentos tende o tal @rrespondentm mas
desagrndaveis de domingo, esti- perto de tres horas, como disse
gmatisando-os.) com oXRctidjÊo o correspondente

Mas se toda a cidade “menta do Seculo. E produziriam uma
e estigmatisa, m'nguemdaicidade vçmade'm 3933"““ se a "mpg
tomou parte nos taes aconteci- ",710 es'á ,na ?na Para Pmtege" 0
mentos. E' logico. Então quem b'SPO "apldamenl-e-
foi? Querem 'ver que vieram pelos «Aos manifestantes, scores-
arames os morras e as pedradas centa o tal correSpondente, não
ao bispo?

se eggregou 'ninguem de repre-
Sucia d'imbecisl !Isolação socialê'por modesta que
«A demonstração. diz ainda o fosse"” -

famigerado correspondente, par- Quer o Ca ecinha on o Tinha-
tiu d'um grupo de populares. . .o so dizer que ,thi a canalha. n rali!,

Então se partiu d'um grupo de e SÓ a Çanalhíf, 3 SÓ 8 "611?. (Nem
populares, porque não foi abafa- se 33 '3 'Cont'a Ob'SPO-
da ou contida por outros grupos _ , a

dos mesmos populares? Essa é C""
bôal Então um grupo de populs-

res lembra-se de dar moi-ras ao P9_

bispo, ile correr sobre elle, de o a".l

npedrejar e toda a cidade, que es- “ão '
tigmatisa tal procedimento, toda 7
acidade, que. está. e estava, in- ml'_ E,
tiigliutia, do lado do bispo, cruza "1mm ° CO' Pi¡
os braços e deixa correr o mar-

fim? Seria caso, se fosse verdade, _ _ _ ãpm." se (“zen que suma de pu_ teve valor_. F01 uma manifestaçao
uma¡

popular, impetuosa, snicera, es-
A cidade toda é favoravel ao POIIlanen._ esse o seu valor. O

bispo. E n'uma cidade, toda fa- seu gl'amllSSlmD V810“
voruvei ao bispo, só acende a tro- Não incitámos ninguem. Não
pa para proteger 0 mesmo bispo. preparámosmanifestaçõesdequa-
So não é a tropa, os discolos po~ lidade alguma.~ Não as esperava-
diam até matar o bispo, que a mos, nem as snppunhamos. Mas
cidade consentia! já que vieram; não seremos nós

Asnos mais completos nunca que commetlámos a insigne co-
os houve. Estamos fartos de o vardia de desatar aos pontapés
dizer e os factos a confirmarem tnos manifestantes.
todos os dias a nossa ttrnl'lllitcãll. Diz :is Novidades que'o bispo

dentes. O publico riu a bom rir

com a engraçada comedia Cas-

tello Estaria), assim como com

Os Velhos, e ñcou deveras mara-

sivel interpretação da Ceia dos

Cardeacs, a que os trez genines

artistas \imprimiram um verda-

deiro cunho de verdade.

N'Os Velhos sobresahiu João

Rosa no explendido quão difiicil

papel de prior, velho e cego.
Simplesmente admiravell

tissimo applaudídos, e os princi-

paes tiveram chamadas especiaes,

repetidas, não se cançando o pu-

blico de manifestar-lhes o seu

muito agrado.

A sala quasi ao grand com-

plet. A companhia retirou na se-

gunda-feira para Coimbra, aon-

de tem dado algunsespectaculom

E' credora de encomios a di-

recção do nosso theatro, em se

abalançar a trazer a Aveiro com-

panhias de primeira ordem.

   

  
   

   

n

. Fo¡ elle. sd eile, que fez a ma-
nifestação? Por isso mesmo esta
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sim, não ha covardia mais igno-

hil que lançar agora para cima

d'elle a responsabilidade exclusi-

Por nós. não só o não fare-

mos, romo o havemos de defen-

der, calorosanivnte, contra todas

as investidas de clericaes e qua-
drilheiros, de todos as córes e de

blutre estes avnltam os ban-
doleii'Os des francaceos, republi-
canos epedreims livres de hon-
tem, sevandíjas de hoje, esses han-
doleiros que são os agentes de
todas as patifarias e mentiras que
SH estão urdindo em volta d'esta

Já se fala em devassas. em
cadeia, em procedimentos judi-

Fuzem mal. Estão a brincar

Mas façam o que quizer-em.
Pela nossa parte, outra vez o di-

zemos, estaremos resolutamente
ao lado do povn defendendo-o
das infamias e das calumnias dos

culpa,
em particular, foi do bispo e de

Ninguem exaiton
o povo contra o bispo. Foi o bis-
po que o excitou contra si pro-
prio. Ninguem preparou manifes-
tações contra o bispo. Foi o bis-
po, com a sua falta de habilidade

que as preparou

O nosso dever é dias-la e ha-

sem condescmden-

receios,

Deixenrse de devassas e de
processos judiciaos. Quando não

uma tal tempestade que
bem podem naufragar no meio

companhia Rosas & Brazão ahi

exibiram no ultimo sabbado e

domingo, foram assás surprehen-

vilhado com o luxo e irreprehen-

Todos os artistas foram muie

 

   

 

  

  

   

 

    
  

 

  

 

   

   

    

   

   

  

    

    

    

   

       

   

Norte, republicano, diz que foram
os catholicões. (is reaccionarios
tamlmn dizem que não foram os
ai'eirenses. N'isto, como em mula
tas outras coisas, andam republi-
canos (le mãos dadas com reac-
cionarios.

Aquella do Norte é boa. E'co-
mo as do costume'ein republica-
nos portnguezes. Mas nem por
isso deixa de ser boa. Muito hoal
Muito boa! Andou o caro collega
a despodit' raios contra o clerica-
lismo. A bramar pelo povo. E
nitendo 0 povo zippm'ece trata-o
com tão soberano desprezo]

A questão de Aveiro não foi
uma qtmslão d'irrnandades. Isso
é o que pretendem os rescciona-
rios. E' vêr o esforço com que_
elles «Xpedsm telegrammas di-
zmdo que o convento das Carme-
litas nada tem com o caso; quea
manifestação proveio exclusiva-

mente da divergencia do itinera-
río do cortejo religiosiu que foi
obra (l'um grupo, só do um gru-
po de individuos; que todas as
classes e todos os partidos vão
dirigir uma mensagen¡ ao bispo,
etc.

E' essa a grande tentativa, é
esse o grande esforço dos reac-,
cionarios. E o Norte põe-se ao
lado d'elles a conñrmarl

Bravo, bravo, collega. Muito
beml

Estes nossos republicanos são
unicos. Unicosl Unicos! E cada
vez estão mais unicos.

Levanta-se n cidade inteira
contra o bispo. Não são os mem»
bros das irmandades. Não são os
que vão na procissão, PXt'ltlSÍva-
mente. E' o paro, é a multid_ão,ó

tudo quanto está nas ruas. Toda
essa gente faz, aos gritos de mor-
ra o bispo,nbaixo o clero, morram
os jesuítas, viva a liberdade, uma
das manifestações anti-clericaes
mais estrondosas e mais energi-

ras que tem havido em Portugal.
Sim, mais energicas. Porque o
povo não fugiu da policia nem da
tropn. Diga-se para honra dos
aveirenses. Porque o povo inves-
tiu 00m o bispo a valer e decidi-
damente o mata se o apanha. Foi
muito bom' que o não apanhasse.
Sinceramente o estimamos. Nun-

ca nos 'gloriamos nem satisfaze-
mos com uma desgraça pessoal.

Mas a verdade, e é só isso que
queremos frisar bem, é que a ma-
nifestação d'AVeiro não foi uma
manifestação platonica, mas uma
iminifestação decidida como não
é vulgar vêr-se entre nos. Faz o
povo isso, não poruma divergen-
cia d'itinerario de procissão, que
foi o simples pretexto. _como con-
cordam todos os jornaes estra-

nhos a Aveiro, apesar dos esfor-
ços em contrario dos reauciona-

rios d'ahi que não querem dai: á
manifestação caracter anti-clari-

cal, faz o poro isso precisamente

em resultado da campanha anti-

clerical do Norte e d'outros e sa-

lte-se agora os mesmos que o exci-

taram a trata-lo com desprezo, a

tirar vulto ecaracter á manifesta-

ção.

Não ha que ver: estes nossos

I'epublioanOs são unicos, e cada
vez mais unicos.

Os esforços dos reaccionarios

e dos especuladores politicos
d'aiii. e entre estes avnltam os

taes franmiceos, Vt'jO eu perfeita-

mente e perfeitamente os com-

prehendo, mesmo de longe, mes-

mo d'aqui. Que a manifestação

contra o bispo fosse o efl'eito da_
questiuncula da procissão, Vá.

Do mal o menos. Desde que a

manifestação se deu e se não pó-
de negar. antes dar-lhe esse ca-

racter. Mas que fosse o resulta-

ido da hostilidade velha da opi-

[nião contra o clericalismo, mas

' que proviesse mesmo da questão



.lo r-onrvnio das rnrmelitas em

que estão envolvidos alguns pro-

pi'cssistas,eqi1eos reaccinnarios

não querem, nem francncws, sem

qir' eu queira agora separar fran-

cznceos de rearcionarios, porque

não ha em Aveiro, presentemen-

te, gente mais i'vaccionaria que

a do liíllilin politico de Jayme

de Magalhães Lima. Isso é que

ellos' não querem.

Mas nada conseguem. De to-

dos os ¡ornaes que tenho lido até

llftjl'_ .S'ccnlo, Dic, Diario Popular,

Novidades_ etc_ nenhum admittn,

nvaar dos telegrammas expedi-

dos «l'alii pulos ruaruionarios,que

a causa da manifestação fosse o

itinerario do cortejo. Apenas con-

corulaui em que fosse o motivo

oct-asional.

E teem razão.

Dizem que ss prepara uma

mensagem de gente de todos os

partidos e de todas as classes e que

vas ser levada a Coimbra por

uma grande commisaão.

Pois agora é que é dar-lhe.

° O povo que faça outra mensa-

gem ao presidente da camara,

animando-o contra o bispo e que

não se esqueça da muaica dos

assobios para honrar condigna-

mente a partida e a chegada 'da

tal r-omniissào.

E' dar-lhe, é dar-lhe. Nada de

desanimos.

E' dar-lhe para a frente.

Qne não se gabem. como não

se gabar-am na questão das irmãs

da caridade.

E' dar«lhe para a frente.

A. B.

_-_-_+-__

Fallerlmcolo

O sr. José Fernandes Mourão, di-

gno administrador em Espinho n nos-

so patricia, :Lenha de passar pelo des

gosto de vêr dcsuppnrecer d'cs'ta vi~

da um seu filho, uma crcauça de 12

annOs.

Froqucntava o lyceu d'esta cidade

c era muito querido dos seus collegas.

A seus paes e tio. o nosao amigo

sr. João Ncpumoccno Mourão, o nosso

cartão do pezames.

_-__*-__

Itacola Dlstrlrtal (lc Aveiro

Por ordem superior vai ser

aberto concurso para o exame

de admissão no 1.° anno d'esta

crioula. Os candidatos devem di-

rigir os seus requerimentos ao

director da escola até 15 de ju-

nho,ejunta1"lhe a. certidão de

exame de Iustrucçâo Primaria,

certidão de edade e attestado mé-

dico. Os exames são feitos pelos

programmas de Instrucçño Pri-

maria e são documentos indispen-

saveis para a matricula no 1.°

anuo.
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HORÁRIO DOS COMBOIOS

Ile Aveiro para o Norte

Do manhã as De tarde ás

3-45 m. (tram.) 1-2'5 m. (tram.)

f) .Vil m. 737 m.

8 '.38 m. JO-õ m.

ch Aveiro para o Sul

De manhã ds De tarde :is

6-49 m. 3746 ln.

5-34- m. (rap.)

1043 m.
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I'OVÍD DE AVEIRO

_Os prophetas Isaias, Izechiol e

Jeremias.

--()hl que tres iiiassadorcs! Mas

“Uma lltlttll'tlStl... no paraiso! t" “GPMM“

 

(Conclusão)

S. Pcdro foi para a sua porta. S.

José foi ao seu quarto, pegou n'um

bordão de viagem e d'ahi foi ter corn

a. virgem Maria.

A virgmn cantava nStabnt Mam

de Pergolése_ que acabava dc chegar

ao ceu. Serviam lhe do côro as onze

mil virgens; os scraphins, os choru-

bins. as dominações, os anioa e os

archanjos serviam-lhe do instrumen-

tistas; o anjo Gabriel regia a Orches-

tra..

-Pstl disse S. José.

-O que temos? perguntou a Vir-

gem.

_Vamos nos embora.

-Para onde?

_Que lho importa?

-cMas. . .

-E' minha mulher ou não é?

-Sou.

-- Pois então a mulher deve obe-

decer ao marido.

_Son sua humilde serva e irei

para onde quizer.

Nossa Senhora seguiu S. José, dc

olhos baixos e com a sua resignação

habitual. prornpta sempre, no ceu co-

mo na terra, a dar o exemplo do de-

ver e da virtude.

-Entâo vens sósinha? perguntou

S. José.

_Vou como viin. _

-Nada, nada, traze a côrte com-

tigo. A

Nossa Senhora fez um signal, e as

onze mil virgens seguiram-n'a can-

tando; fez outro signal e os sernphíns,

os chcrubins. os anjos, os archanjoa¡

e as dominações, acompanharam-n'a

tocando viola, harpa e ulnnde.

S. José foi ter com Jesus Christo,

que estava revendo as provas do

Evangelho de S. Matheus

-Pstl disse S. José! vamos-nos

embora.

-Para onde?

_Que te importa? és meu filho

ou não és? O filho deve obedecer a

seu pae.

E o Christo seguiu S. José com

essa doçura que era a sua força e es-

sa humildade que era a sua grandeza.

-Truze a tua côrte, disso S.

José.

Jesus fez um signal, os apostolos

formaram-se em torno d'elle; Jesus

levantou a voz e vieram os santos,

as santas e os martyres.

-Sígam-me! disse o Cliristo.

E os apostolos, os santos e as

santas foram atraz d'elle.

S. José pôz-seiá frente do cortejo

e dirigiu-se para a porta.

-- Olhe l

O Padre Eterno pôz se á janella e

viu uma innnensa imiltídão que pas-

seava diante da porta. do paraizo. O

resto do ceu estava_ deserto, com a ex-

cepção do mn cantinho, onde coaver-

savmn os trcs prophetas. O Padre

Eterno percebeu a situação critica em

que se achava. V

-Que hei de eu fazer? peguntou

o Padre Eterno ao Espirito Santo.

-Não conheço atestado da ques-

tão.

O Padre EternoContou-lhe tudo.

-Andon mai, disse o Espirito

Santo. Devia ter mais contemplação

com S. :z

  

  

 

Padre _l .,; ,'“ - «A

D'ahírm'moine'nto o Espirito

Santo estava a porta do paraizo. S.

José tinha a mito na chave, e todos

osperavmn que elle abrisse a porta

para sairem. Até S. Pedro, na sua

qualidade de apostolc, tinha sido obri-

gado a acompanhar o Cliristo.

-Deus Nosso Senhor manda-o

chamar, disse o Espirito Santo a S.

José. i

_Ora estima.

_Pode mandar todos embora.

-Nada, nada, ?e podemoefnão

chegar a. um ainsts. operam.

-Esperaremos, disseram a Vir-

gem e Christo.

S. José precedido pelo Espirito

Santo, foi ter com o Padre Eterno. ,

-Aqui está S. Joaé, disse 0 Esc

piríto Santd'entrando adiante.

-li'Idrcabeça z

_Eu lhe digo: ou uma. pessoa é

santo., ou não é; se é, deve ter o di-

reito de proteger os ntilhados; se não

é, deve ir-se embora.

_Esta bem, não fallemos mais

n'isso.

-Pelo contrario, fallemos; vamos

a entrar em ajustes. _

--Entio que queres tu?

_Quero que os que tiverem con-

fiança 9:3'¡ mim possam contar camigo.

  

Companhia tisbonense

Com duas casas cheias repre-

sentou-se nodomingo e Segunda-

feira 0 Raminho de Ouro. IC'

uma das peças que muito tem

agr-;idado às nossas plateias; e,

na Verdade, é uma linda mágica

em .a actos e *18 quadros. O des-

empenho não podia ser melhor.

e tanto que os eminentes actores

Rosas d: Brazão foram assistir no

domingo ao espectaculo d'esta

companhia, trazendo de lá as !HH-

lhores impressões pelo bom des-

empenho que os principaes inter-

pretcs souberam dur ao Raminho

d'Ouro.

Em beneficio dos actores Er-

,neste Machado, Americo Gomes

e da_ actriz llelena Rego, subiu á

scena na passada quarta-feira_-

Os ltouxinoes de Madrid. A casa

Estava repleta.

O amador, nosso patricio, João

Telles representou uma engraça-

da cançoneta-Ai! Tenho médo!

-U desempenho foi muito regu-

lar, mostrando que tem veia pa-

ra cómico.

«a :e
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Marin Carolina da Costa Goes e

  

-Diabol. . . se eu vou dar esse

privilegia a toda a gente. ..

-Mas é que eu não sou para ahi

Francisco Emilio da Luz e Costa,

veem por este meio testemunhar a

sua gratidão inolvidavel a todas as

qualquer. . .

-Ora, vá lá, transiiamos.

-Nada, isto é pegar ou largar.

-Fica por metade?

-Aht sim! regateamos? Pois

boas noites.

S. José sahiu.

_Elle vce-se embora deveras?...

Encontraram o Espirito' Santo, Pergunta¡ ° Padre Etermc

que conversava com a pomba da Arca.

-Aonde vão? perguntou o Espi-

rito Santo.

-E correndo a bom correr.

-Vôa atraz d'elle, e traz-m'o cá.

O Espirito Santo, vôou atraz de

-Vamos fazer outro paraiso, lhe S' 3°“ e "'wxe'o'wtm Ve¡-

respondeu S. José.

_E porquê?

-Bem, disse o Padre Eterno,

como eu já não governo em minha

-Porqne não estamos satisfeitos c“" f“ça'se a» t““ ”made'

com este.

_E o Padre Eterno?

_Deixato_

_Manda chamar o tabellião, dis-

se S. José. '

-0 tabellíâol. . . ora esta! pro-

--Oh! ahi ha trapalhada, disse o testou o Padre Eterno. Não noreditas

Espirito Santo. Dá-me licença quevá na minha palavra?, . .

faller n'isso a Deus Noeso Senhor?

-Vá, disse S. José, mas olhe que

estamos com pressa. .

O Espirito Santo entrou no crato

rio do Padre Eterno, e foi-lhe

no hombro.

-Ha alguma novidade? pergun-

tou o Padre Eterno.

-Uma novidade terrivel. Pois não

sabe?

-Nñm

-S. José yae-se embora.

-Fui cu que o pnz na rua. Não

se podia aturar. Eram todos os dias
. 1 o I).

novas pretenções, nOVas eXIgencIas. r083- cp v_

Parecia o dono da casa!

_Pois pódc limpar a mão á. pare

de que a fez nceiadal

-Ora essa!

-S. José leva comsigo a Virgem

Maria e Jesus Christo. A Virgem Ma-

ria lcva os seraphins, os chernhins, as

douiinações, os anjos e os archanjos.

O Chi-isto, leva os apostolos, os san-

tos, as santas e os martyres.

_Mas isso é uma revolta i

_Completm

_Então quem tica comigo?

poisur ie possu' t

l

- Verba rolam, _disse S. José.

-Chamem um tahellião, disse o

Padre h

Veio .' ' i

 

   

te ei

corar inn cido, i' -
de terceiro ottâ class , e se

não” ' áudio¡ro?
um», _

_ameno doi: merece vinte, me-

i
u
e

_ "dari'iint,os lazzaroni. Vi-

va-V'S. J ixo S. Pedi-ol

E foi têem" que Napoles, enchen-

do-se dc nichos de S. José, conseguiu

ter illumiua'ção.

  

*-

.nun de Aveiro.,

Em Aveiro, 'vende-ne na

al'astelerla ('ysnc,»

Em Lisboa, na tabacarla

' Monaco.

      

     

pessoas que se interessaram pelo es-

tado de saude do segundo signatario

e os que pessoalmente oa foram cum-

primentar durante a sua. grave docn

ça. Egualmente se confessam reco-

nhecidos ás Em"“ Redacções dos

jornaes da localidade pela maneira

desinteressada e affectuosa. como se

referiram no seu estado.

Aproveitam tambem a. occasiño

para. [participar ás pessoas das suas

relações a sua nova residencia na rua

do Gravito, onde oñ'crecem a sua casa.

Aveiro, 22 de Maio de 1902.

 

HENRY SlENKIEWlCZ

(auntor do -Quo Vadio.)

HANI A

primorosa novella olaca do celebra nur-tor

do «Quo Vadisn, tbem dogma', -Diluv¡o›,

-Sigamol -o !u

l'rcco de ends volume illustrado cem

uma capa a cores

Preço 300 reis

Pedidos á. Direcção Editorial da Com-

panhia Nacional Editora, Largo do Conde

Barão, 50, Lisboa, ou aos seus correspon-

dentes.

 

\'inho puro de Bucellas

Este vinho, muito apreciado

peles suas propriedades hygie-

nicas, só se vende no estahe~

lecimento de José Gonçalves

Gamellus.

Praça do Peixe-AVEIRO

N. n.-~Õ se garante o

proprlo vinho o vendido

no m e s m o estabeleci-

mento." l

cururnmnggs this_

 

UTILIDADE DAS FORMIGAS

-_ t_

Em Mantua (italia) montam os

proprietarios dos olivedos uma

colunia dc formigas junto de ca-

da al'VUI'H, convencidos de que,

longe de terireni os seus interes-

svs, os defendem, destruindo as

larvas de insectos que realmente

prejudicam os frurtos.

0 lmtunirto allelnão Balreburg

demonstrou. (“Xth'lliiPllttilniñll[B

que os formigas não atacam fru-

cta alguma sã, nem tão pouco

causam prejuizo ás arvores.

 

BIBLIO'J'HECA HORAS ROMANTICAS

O FOGO

Notahilissimo romance de Gabriel de

Annnuzio, o mais brilhante dos escriptores

italianos da actualidade, traduzido para

portugucz por Amadeu Silva d'Albuqucr-

que. E' esta a obra mais sensacional do

grande escriptor, pela belleza commovedo-

ra e assomhrosa do seu entrecho e pela sua.

forma artística e impeccaivel.

Dois tquÍGANTt'íS VOLUMES, COM

nsrumnnms CAPAS A contas

('ada vol., 100

Pedidos á. Companhia Nacional Editora,

largo do Conde Barão, 50, Lisboa.

ANNUNCIOS

noiiiuiostut*viriam

n'uiiuiu

ENDE cannos de ferro de

todas as grossnras, para

encanamentos de agua e gaz.

_Preços do Porto. _

Candieiros, serpentinas,

Bombas para agua.

16', r. DA CORREDOURA, 18

.ensino

SAPATARIA REIS

ll. DOMINGOS CA MRA NCHO

(A's cmco nuas)

AVIÉÍIIÍ)

O proprietario d'esta acredi-

tada sapataria, José Almeida dos

Reis, participa aos seus estima-

veis freguezes que mudou o seu

estabelecimento da Costeira para.

a sua casa da rua Domingos Car-

rancho, onde lhe deu uma instal-

lação mais apropriada.

Como sempre, o seu empenho

é hein servir todos os que procu-

ram a sua casa e, para isso, ao

mesmo tempo que se encarrega

de todas as encommendas por me-

eida. tem á venda um grande

sortímento de calçado fino para

homem, senhora e creanças.

Todos os que conhecem as

ob 'as que sahem da sua casa, sa-

bem que ellas se recommendam

pela perfeição de córte, excellen-

te acabamento e incomparavel

modicidade de preços. _

O proprietario agradece des-

de já a visita-'com que o publico

se dignar honrar o seu novo es-

tahelecimento.

    

BREAK

VENDE SE um quasi novo.

N'esta redacção se diz com

quem tratar.

BOLÃO PALMA

:FSTA farinha muito mais ha-

J rata e superior do que qual-

quer ontra para a engorda de

porcos. gado vaccnni, galinhas,

etc. etc. vende-sp. unicamente no

estabelecimento de José Goncal-

ves Gamellas.

l'raca do l'elxe

A \'mno
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,: Bilaliotheca '

¡HORAS,BüMiNiiEAS

Collvoçiio «lo romances notnweis,

 

NOV] D_.›\ l ) F. iilvT'l' ERA Ri' ;X

   

NOVIDA DE LITTERARIA

 

vovô mn aum")

'A NOVA PHASE I linha de' ilurollas '

0 legítimo vlallm de Bu-

ALMANACHMACHEUE SOCIAÉIJISMO mt., SIGAMOL-OI
l

Í I ' l I I:
\ u

' 1) ,1 H _l 19“.) ”O“ l n P". _ Lata”? kr( _mento “ç Sensacional ronmnoe nio II. Sienkiewiez,
. . . . .4 a_ .lose (nnllcàllveb daamcllas, a ant-.tor (ln QUO VAIHS? seguido demais

(71(¡nlvjnnlnlunwnt': ¡trnduznh s 'Pril'n pm'- V a ' l, A A I' i ,_ u '_ JOAO DE [MENEZES :'rnça da I'PÍXP. "Gia 50mm“ ”0m“ d" gti"“ “script"
trnrnnz mn lindisslnnm I.“(ll'üucà no . ' "' "e "L 'n' “' V' n' *1 "'l 'Vl'um - ., - . _ 1 "Wr* I * ' A vnwln nn Lnrnrln (,nntinl do Gomes t?)

f' /7

°~ _~"* - polaco.

. V i nl (' ' : *W ni'n-t: :'(lwlu - ,nicnuco (ln, todas :in lmlsus. u 'O _'““"'"““5› '7* L u 'l ' .io ('urvnllw clic-ir Iori run la. P'ntn 1604 " l'all. de EDUAPDO NOROV

ono VANS? (2.n ea¡ tic n. , O” "s- enda “numas Im :tem -Lisnoif ' ' ' l l ' E“? i ° -l -Hfi

M l¡ j
,

J Um uxnoso volnmv, com uma lindissl-da erram-::a l'rcço 200
?liitlrfâxgõgscôrea o ornado com magníficas

Nntnhilinsimo rounlncu, em 2 Volumes,

JE

l'reço 500 réls

dc Ii. Sirnkiewiu, :uu-.tor (lo. I

lej'o V›A_;DIS'_) THEÚPHllO REIS

(firill'giño›(lvnt.mta

pola Universidad“ (le Coimbra

Extrnlie_ oblurn, collocn

(lentes c oncurregnoe

do concerto de (lantuduras

R. DIREITA, 58, 1.”

Aveiro

   

    

   

 

     

   

  

 

  
   

    

  

   

   

   

 

    

    

   

  

   

   

  

  

 

  

Sit-ukímvicz.-3 vollnnm.

Vl l”) .-\ DE LÀZÀIULLO DE

'l'HlHllCS, do himdozn. - l. rol.

l'IllLÀ LIA PONTUIS, Llc F. Son-

lln". -l vol.

.›\ AMÚRICIRA FATAL, do E.

15:.-rtlmt.-l vol.

SENHOR. l'ili, do Furinu.--l vol.

mui:: volume. ICN¡ rs.

l'utlidoa si Companhia Nacional

I'Êrlilmrn, largo (lo Connie Barão, :'iil,

Lisbon, c a todas as livrarias c tabu-

cnrins. V

G RA N l Hi“. NOV l DA DE LI'l'TlãRA RIA

A' venda nn Companhia Nacional Edí-

torn, Largo do Connie Barão, 50, Lisboa,

e em todns as tahncnriaa e livrarias.

MMMDEWMBÉWmi

MEDICO

Consultas das 10 ás 12 horas da

manhã c das 2 ás 4 horas da. tarde.

 

ils iiysterios da Inquisição

trmlzn-çñu .it- unimnno m; NURUNHA P”“

F. GOMES DA SILVA

300 rs. cada, volume :300

A' vunrln o L0 \'olumr', (mm umn @um

n côrus, na Secção Editorial du (ininprmhíu

N:.cimml l'irlitnral, Largo do Comlc Bnrño.

ãU-LlHiilLL

O DlLUVlO
Grandioso ronmncchistorim !ln Henryk :se ii, , -

'.Í'ii'fliiifã“Wiki '31") Qiji) “mà "iii Mimi” "í“ i' ' ri' a ”A. l. -. l n :tro por ..91.11. fra-:2 - '- ' l ›

l'otockn e Enlnnrllu de Noronha. llesrnro- a. much' Os? fumaga-se a WW”"

,lulu-ue n'uatn obra, no hulo de paginas vi-› “HH e““ '-f'cn'm'êm *às gm“de” VM""

-l›rnnt08 e commm-odoras. ns lmmürinns ln- den, fim-He rolirillmr n Vordiuln e
. . ) ' n »4 1 ' -. u' w,Ltns (Li lolonm. urntm u. muuito dos ou~ “Um“.gg p“) relevo todos Os verso_

tros povo:: do norte'. Mlnlmi rrihvns ronsi- ¡ , , v . l
dom", O ,ALUNO superior “o Quo VA_ nngeun que en ram n este gran( e

Djs_ drama, ein que Vilu'am oonuuoções

A' irc.an o 1.” volume da maior intensidade e nt'foctos LlO

_emformalograndeeram¡ uma bcHissíma “mis ex“llvml') RmOI'- _ mg

capa a côr“ Precioso brinde «todos os senhores ,_ , .

l I' ' nte 'U i ' 'h" l * ' \lil o“" r¡ \ \ ' “W \Ís a'
pruma 300 ..as usar/mz. .vw. ¡nanmgni (,u en noipa ~ « g', ng Q¡ v k

. . . . . espleuIlnlamente colorida medindo r
_Peolidop o. her-ção Editorial da (fompn- 0 55.# O 44 l . i -, '

nim¡ Nnnmml Educ”, Largo do Conde . 1 1 . a qila repienanaiima

Barão. 50. Lisboa, das scanas cuja. recordação ainda,

, "'_h_. hoje nos é grata a que o IIOHNO co-. Y

ração de portugUeges _ ainda não

AIDÍÍDGÂ IDO pode olvidar.

lt. DO SOL-AVEIRO Os pedidos de assignamrnn pó-

“ dem ser feitos á Com mnhia Nacional

NORTE” 1&litora-Secçiío Edilorinl-Ln'rgo

lam Aveiro vende-se no «io Conde Barão, 50, Lisboa-Ou

!Mosque Central. aos seus agentes.

HISTOBIÃ

REVOLUáÁo

PORTUGUEZA

Ile !820

' Illuslrmla com magnifico.: retratos

'dos grandes putriotw d'aoudla época

 

   

  

F "3 ou da noite.
4573*

fix Largo do lloelo, 4 a 44

   

.ARMAZENS

DA

 

ASSIGNATURA EXTRAORDINARIA

Os editores Il'esta importante e pa-

lriotica adição nacional resolveram nhrir

uma assinatura oxtraordinaria, aos

i'mciculoã semnnneq do 3:2 paginas, afim

do facilitar a entrada. cl'osto grande livro

em 'todas os familim pm-niauezaa. A

HISTORIA DA REVOLUÇÃO Pr'lit'l'iiGUE-

Z,\ DE “20 tom de, suar para todos os

portugnezes uma verdadeira rcliqnia

do familia, [um (le seu' guardada. na li¡-

hliotheca de cada lar ('.mnn tutemunho

:inthentico uin patriotismo e dos “silos

horoiuos dos nos.an avós, que como

[com !notaram pelo. santa causa (1:1 li-

berdaçlo. ›

MVK/'lnÍL'LM

PRAÇA «DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A b

AVEIRO
OWÔÁ_

D'nqui levarás luilo tão sohelo

[Luz, Cum.)

1 .

_ P1 @ços fixos VENDAS Sl] A DINHEIRO
' 1 4 ) “l i zinco olm ia zincmin chumho em b: '- ' ""

*Ri A -llN -- i '›- ° ' " "E _J J L-, (I. J S, 1a cem pasta, estanho, pregam, para- FMM““ de mm,th de 'a' u_

i fIIerS, pás (le fPrm, imune Ziiicario, tintas prepnrwlns e em pó ' | nim, seda e algmlão.
l VH'IHZBS, oleo, agunrrnz, alcool, broohas, pinceis, cimento l (lmnisnria, gruralnria, livraria,

GO réis sulfato do cobre e de ferro. chlnre-to, PnXofre, gesso de cstuque, u¡ p"”"mria e mais “blemw 'l', es'1:500 v vidracag telha de. vidro, nhmninés e torcidas Dura_ cumliciros, pape- @WH-“Vl“- mmiin" de *'““P““"'lH- (Ílmlié'ls Pal“" homem. 38"“01'8 8
6:000 i› [ao, artigos tie mercearia e muitos ,mu-OS_ crennçns. Centro «in assignnlnra «lejornnes de modas e scioliliñcos,

_ A' venda no 9..- - a, g' - I n. cionaus e astra n aims.
A animation por fascículos pode “A“ l”“"mnm de '1 1 H

~ x ' ' 'in' "'l¡,3i"' i¡ - '- -.50,. mangah ,,,,,,,,_,,,,,,¡, 0,, semana¡ d 'Domingos José dos Sumos Lene Impmtusio illlw i Ill ninans d l M uinna obin de VBIgd,l)0l
,mr-,mae do a“¡gnanm dados, rlnnn e vinho (qualidade garantida).

R u A D o' c A E s
Assigna-so em toda: as livrarizu (ln Unico deposito dos \'inlms HSPIIIIIUSOS do Associação Viníco-

AVEIRO

reino, na casa dOãqulíim'tÊS Lopes S'. 0.“.
ln da linirrnda.

rua do Alin.ulii,1..y, POR 0.
lte¡n¡r›.s.›iit,nnte da (uma Beirão, do Lisboa, enunrrc-gnse da

J q u r-i
I

,

- DEPüSi'l'll DE MiüiiiNAS DE llllS'i'llRA-
, q v 'r DA

l

      

Condições da assignniuru

extraordinaría

Cada fascículo rio 32

paginas

Curln vol. hrnchnrln..

Obra completa (ri vol)

 

Guimarães. lie-,m ('.Ollin todos os aucnssurios para ns mesmas_
._

Louças (lu porcelana, qninquilhnrias, bijouterias, perfumarias

NilClllNH¡ lilll'illlli (inipiii'tnçân direittn).

succeuom _da “mg“ um“ um.“ com“ Flores urtillitinns e uoróns funerariun.

, _ ., H
Ampliaçõns |1l|fililei'H|lllthN. [Curumim-nações.

Vl' agcns lllaranlhosas
h'. ll-Não se :iriam emmnunenulns que não venham

Coroados pela academia franceza

acompanhadas ola respeitava lnuwrlancln.

POR

JULIO'VEBNB

Cum expandidos illuiiràéões de L.
BEAVIL'TT. Trail. (le PEDRO

' ' woman“

mania rim nn
Ronmca Po n'rucuaz

   

EM AVEIRO-Livraria llello mandar vir hyciclettes ('lement e ¡nachnms de costura .Ilcmm-la,

*Wah

   

  

   

     

   

   

 

  

 

ACREDITADA FABRICA

“PFAFEI
Fundada' em 1902

  

EH

Kaiserslanlern

s são estas as melhores

. mac-limas de costura.
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V As IiittCllÍlltlS para coser

dzi Companhia SINGER obti-

ve '21mmExposiçãode Paris

de _1.900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

Ji, mais uma Victoriaj un-

ta, :L tantas outras quo estas

excelleutes e bem construi-

dzis machinas teem alcança-

do em todos ns exposições.
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A machina PFFAF- para costureiras.

A.macllina FIV/11"!” para all'aiates. _m_

A machinn Pl_"Al"-F para modistas." a_

A marhínn PFAFI" para snpatuims.

Amanhina PFFAI" para seleiro

A nmchina 1”'!í'lv'AFpara corriei . '

A mnchina PFAFF para toda. _J t

desde a mais lina camhrain ao mais

.
r
n
-
.
1
.
3
4
:

:

 

  

   

  

  

Original de EDUARDO DE NORONHA

illustratlo a côres por

manuel de Macedo e Roque

Gameiro
A maehh". apply!” (e sem'

A distribuição nas províncias sem l'oita de todas as machlnai
ninzelmlmento a fascículos, contendo 7 fo-

““ 0“ 5'; PRF-“ms “ "m“ gm“" “ulori'h- Ensino gratis. Garantia illlmilatla.

A prostnçñns e n dinheiro com grandes descontos. _

Para collpgios e escolas de meninas, preços e condi-

Ções expnoiaos.

Vendo-se agulhas, oleo, accessorios e peçah soltas .para

toda a classe di- costura.

Conserto-so maohinas de todos os systemas. _

Façam cutulogos illustratlos que se remettem gratui-

tamente.

Pedidos a

ãooé anemia Siinõcó 83 ?Elim

o ANADIA--SANGALHOS

- w' ?TETJÇUEE-.JTDELPE!Tt-PRES?:SEU-3

'120 rs.-cada &goiania-120 rs. d

'Os pedidos d'na'símmtnm podem ser

feitos á Secção Editorial da Companhia

Nacionnl Editora, Largo (ln Conde Barão,

50, Lisbon. ou nos seus correspondentes.

 

Cathecismo Moderno -

(n.1.vsrnAom

Obrg da propaganda nacionalista.

Dedicada ás [JeSSOüS do boni senso.

Preço .50 réis

A' vcndn na Livraria ElySio

-itun Formosa, 282

l'ull'l'.”

AVEIRO

75-RUll' DE JBSE ESTEVÃO-79

Chamadas a qualquer hora do dia. h
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